Produção de Mudas de Três Cultivares de Alface (Lactuca sativa L.) em Diferentes Substratos

A alface é uma das folhosas mais difundidas e consumidas atualmente, podendo ser cultivada em todo país. Possui otima adaptação as condições climáticas e possibilidade de cultivo sucessivo no mesmo ano fazendo desta hortaliça a preferência pelos produtores e conferindo grande importância econômica e social, agregando o homem ao campo. O presente trabalho foi realizado no período entre 22 de outubro a 6 de novembro de 2015, em ambiente protegido numa casa de vegetação modelo arco, localizado no Instituto Biotecnológico de Reprodução Vegetal, vinculado a Universidade da Região da Campanha, em Bagé, RS. O objetivo do trabalho foi avaliar a produção de mudas de três cultivares de alface (Lactuca sativa L.) em diferentes substratos. Foi avaliado a porcentagem de germinação e índice de velocidade de emergência nas mudas das cultivares Veneranda, Americana, e Maravilha Quatro Estações Roxa. As misturas dos substratos utilizados constituíram os seguintes tratamentos: T1 (100% substrato comercial, Tropstrat® - testemunha); T2 (50% solo + 50% casca de arroz carbonizada); T3 (50% solo + 50% perlita); T4 (50% solo + 50% vermiculita); T5 (50% solo + 50% areia média lavada) e T6 (50% solo + 50% húmus). Para a fabricação do húmus, foi utilizado esterco bovino leiteiro, adquiridos de produtores da região e os outros materiais utilizados para compor os substratos foi adquirido na instituição. As 18 bandejas de 50 células utilizadas foram limpas usando água corrente e após preenchidas com os diferentes substratos, semeando-as logo em seguida. A análise da amostra do solo foi feita no Laboratório de Análises de Solos da URCAMP. As irrigações foram realizadas manualmente, usando regadores com água uma veze ao dia.  Dez dias após a semeadura foi efetuado o primeiro desbaste, deixando- se uma planta por célula. Houve diferença entre os seis tratamentos testados. Os valores percentuais máximos de germinação foram obtidos para todos os substratos aos 14 dias após a semeadura. A porcentagem de germinação nos tratamentos T3, T5 e T6 foram superiores para as três cultivares de alfaces avaliadas, não diferindo da testemunha. Para o índice de velocidade de emergência (IVE), destacaram-se os tratamentos testemunha e T2, após o início da emergência das plantas nas três cultivares de alface. Conclui-se que, nas condições testadas, o substrato composto de solo com vermiculita não foi adequado para produção de mudas de alface nas três cultivares, podendo utilizar as outras misturas de substratos como alternativa.
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